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    Capítulo 1




    História, objetivos e metodologia da contabilidade


  




  Para entender o arcabouço teórico da contabilidade, é necessário voltar ao passado e entender como se deu sua evolução; afinal, desde a época da Mesopotâmia há relatos sobre a prática contábil. A evolução da sociedade é acompanhada pela contabilidade, que se dá na época dos mercadores europeus, com seu registro por um sistema de partidas dobradas; método reconhecido como um grande marco da contabilidade e utilizado até os dias atuais.




  Apesar de ocorrerem momentos de estagnação, sem um avanço significativo na contabilidade, ao longo dos anos, novas correntes, como a escola estadunidense, surgem em meio a evoluções socioeconômicas como a Revolução Industrial, momento em que a contabilidade passa a buscar por ferramentas que atendam aos profissionais responsáveis pela informação e à demanda dos usuários por informações.




  Esse avanço mostra a importância da contabilidade em fomentar os usuários internos e externos com informações a respeito da situação patrimonial das entidades, produzindo conforme a necessidade de cada grupo de usuário, com abordagens direcionadas à divulgação de informações, controladoria, processos de fabricação e gestão dos tributos.




  Para que a contabilidade siga avançando, é necessária a evolução contínua da área; para isso, é preciso fomentar pesquisas que podem analisar dados passados e predizer como aperfeiçoar os processos existentes em busca de melhores práticas.




  1 Desenvolvimento histórico da contabilidade




  Ao longo de sua existência, desde o homem primitivo, a sociedade passou por transformações relacionadas com a riqueza ao criar mecanismos para troca de mercadorias e de controle das propriedades. Essa relação com a necessidade em controlar seu patrimônio está relacionada com a contabilidade. Apesar do desenvolvimento econômico da sociedade evoluir com lentidão pelo fato de ainda não ter ocorrido a criação da moeda, já havia registros, limitados aos inventários físicos.




  Pode-se dizer que os primeiros registros da contabilidade são localizados por volta de 4.000 a.C. nas regiões da Mesopotâmia, Suméria, Babilônia, China e Egito; ou seja, o surgimento da contabilidade pode ter ocorrido antes mesmo da escrita (IUDÍCIBUS, 2015; NIYAMA, 2014).
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    Qual a importância e o papel da contabilidade na Antiguidade?




    

      




      


    


  




  Por mais simples que fossem as demandas por controles àquela época, havia a necessidade de controlar e preservar o seu patrimônio, pois os bens serviam também como um meio de troca por outras mercadorias. Dessa forma, era possível quantificar seus bens e saber, ao longo do período, se houve ganho ou perdas. Apoiando-se no exemplo dos professores Iudícibus, Marion e Faria (2017), pode-se dizer que um homem conta seu rebanho de ovelhas, protege-o contra predadores e alimenta-o para produzir (lã, criação de cordeiros etc.).




  Esse processo para controlar o rebanho se repete a cada período (inverno), permitindo uma comparação com o período anterior. O resultado desse controle permite que o pastor utilize parte de seu estoque na troca por outros componentes, como por exemplo artigos para caça e pesca. A cada período é possível identificar qual o patrimônio estabelecido, como se fosse um inventário, comparando a quantidade de ovelhas com o inverno passado e controlando os outros itens adquiridos:




  

    Tabela 1 – Relatório contábil



    

      



      



      



      

    



    

      

        	

          Itens

        



        	

          Inverno 1

        



        	

          Inverno 2

        



        	

          Inverno 3

        

      


    



    

      

        	

          Rebanho

        



        	

          15 ovelhas

        



        	

          15 ovelhas

        



        	

          20 ovelhas

        

      




      

        	

          Estoque de lã

        



        	



        	

          2 ovelhas

        



        	

          4 ovelhas

        

      




      

        	

          Agasalhos de lã

        



        	



        	



        	

          2 ovelhas

        

      




      

        	

          Equipamentos para caça e pesca

        



        	



        	

          3 ovelhas

        



        	

          3 ovelhas

        

      




      

        	

          Total

        



        	

          15 ovelhas

        



        	

          18 ovelhas

        



        	

          29 ovelhas

        

      


    



    

      

        	

          Fonte: adaptado de Iudícibus, Marion e Faria (2017).

        

      


    

  




  Ao passo que é feita a contagem de seu patrimônio, o pastor tem a possibilidade de identificar a necessidade por outros bens e o quanto isso comprometerá seu patrimônio. Embora não houvesse o domínio da escrita ou da moeda, era possível fazer suas marcações por meio de pedras em árvores ou paredes para controle de seu estoque ou situação patrimonial, o que mostra a contabilidade como um importante instrumento para o desenvolvimento da sociedade. Depois, apesar do surgimento da escrita e da moeda, a contabilidade não apresentou grandes evoluções.




  Tendo em vista que a evolução da contabilidade acompanha o desenvolvimento das sociedades, esse avanço é percebido nas cidades que despontaram com atividades mercantis a partir do século XIII, período em que surgiu o marco da evolução contábil: a Summa de aritmetica, geometria, proportioni et propoporgionalitá de Luca Pacioli (1494), conhecido como o pai da contabilidade.




  

    [image: Ícone] PARA SABER MAIS 




    Luca Pacioli nasceu em Sansepolcro, Itália, em 1945. Considerado o pai da contabilidade moderna, era um monge franciscano que dedicou sua vida à matemática e teologia e foi professor do Leonardo Da Vinci. Na sua obra de 1494 La Summa, escreveu o capítulo “Tractatus de computis et scripturis” sobre contabilidade, falando do sistema de partidas dobradas, princípio da contabilidade que aborda todo lançamento a crédito em determinada conta e faz com que ocorra o lançamento em outra conta a débito no mesmo valor. Tal abordagem mudou completamente a forma de fazer contabilidade em toda Europa, sendo disseminada pelo mundo (CRCSP, 2016, p. 15).




    Apesar de ser considerado “o pai da contabilidade”, o método de partidas dobradas, de origem desconhecida, já era aplicado. Sua contribuição foi em ser um dos primeiros a publicar e disseminar tal método, provavelmente impulsionado pela criação da imprensa (CORREGIO, 2006).




    A figura a seguir retrata Luca Pacioli, vestindo o hábito da ordem franciscana, e sobre a mesa o livro que possivelmente representa sua obra La Summa:




    

      Figura 1 – La Summa, de Luca Pacioli
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  Até o século XVIII, a contabilidade se tratava apenas do método de escrituração. A maior preocupação “consistia no desenvolvimento do mecanismo de escrituração em si, originado da própria necessidade dos mercantilistas” (NIYAMA, 2014, p. 3). Somente no final do século XIX despontam autores empenhados em desenvolver uma teoria para a contabilidade, que se caracteriza




  

    como uma fase de grande progresso da disciplina, na qual pelo menos nas intenções, e, em parte, nas realizações, esse campo de conhecimento se transforma em algo de interesse para uma melhor administração das entidades e digno de uma metodologia cientifica. (IUDÍCIBUS; MARION; FARIA, 2017, p. 14)


  




  Após a Revolução Industrial, houve a necessidade de a contabilidade apurar custos de produção; assim, começou a ter maior importância gerencial apoiando a tomada de decisão dos administradores. Com o desenvolvimento social e econômico, tem-se também o avanço da contabilidade, sendo necessário a melhoria e a criação de ferramentas para atender não somente ao administrador, mas também aos demais interessados nas informações divulgadas.




  

    Figura 2 – Evolução da contabilidade
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  A contabilidade surgiu com apoio nos pressupostos dos profissionais da área: os autores das pesquisas tratavam de assuntos voltados aos problemas relacionados ao exercício de sua profissão, estabelecendo uma abordagem normativa que determinava quais informações deveriam ser apresentadas, para depois “seguir o caminho inverso” ao descrever a contabilidade e procurar prever comportamentos ao estudar quais informações são apresentadas e como são comunicadas aos usuários (IUDÍCIBUS, 2015, p. 13). Porém, é necessário compreender como as escolas europeia e estadunidense influenciaram a contabilidade a partir do final do século XIX.




  2 Escolas europeias e estadunidense




  Antes do século XIX, o progresso teórico acerca da contabilidade se concentrava na Itália, denominado como escola italiana, a qual se alastrou por toda Europa, no período que Luca Pacioli escrevia seu livro e abordava sobre contabilidade e partidas dobradas; “provavelmente o primeiro a dar uma exposição completa e com muitos detalhes, ainda hoje atuais, da contabilidade” (IUDÍCIBUS, 2015, p. 18).




  A escola europeia pode ser descrita como uma abordagem baseada em trabalhos históricos: “o ensino da história da contabilidade é considerado fundamental para o desenvolvimento de uma visão mais crítica acerca do fenômeno contábil” (LOPES; MARTINS, 2005, p. 22). Essa relação com a história contábil está associada com outras áreas de conhecimento das ciências sociais, formando uma contabilidade voltada para os aspectos relacionados à sociedade; afinal, fatores como as diferenças econômicas e socioculturais são pressupostos que se contrapõem à visão da escola estadunidense.




  A escola europeia deixa como legado uma contabilidade que transcende a prática dos registros para se transformar em um dos principais instrumentos de gestão; mas apresenta deficiências, como por exemplo a falta de aplicações de outras teorias e o uso exagerado das partidas dobradas, “inviabilizando, em alguns casos, a flexibilidade necessária principalmente na contabilidade gerencial” (IUDÍCIBUS, 2015, p. 19).




  Com o desenvolvimento das grandes corporações estadunidenses e do mercado de capitais, além do legado britânico no campo da auditoria, surge uma transição nas pesquisas contábeis nos Estados Unidos. A evolução da escola estadunidense teve início na década de 1930 com forte interação entre grupos de profissionais e acadêmicos, com ênfase no normativismo. O período da crise de 1929 trouxe atos legais para o fornecimento de “informações para investidores e credores para auxiliá-los nas decisões de investimento” (NIYAMA, 2014, p. 6).




  Lopes e Martins (2005, p. 22) afirmam que a escola estadunidense “baseia-se no levantamento de hipóteses a respeito do comportamento dos agentes, ou da firma, frente à informação contábil”. Dessa forma, se utilizam de teorias para fundamentar suas conclusões e hipóteses em sua argumentação.




  Da mesma forma que a escola europeia, a estadunidense também apresenta deficiências, como destaca Iudícibus (2015, p. 22): possuem “pouca importância atribuída à sistematização dos planos de cotas” como também “pouca consideração no tratamento do problema inflacionário”.
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    A escola europeia tem um viés teórico, com a produção excessivamente teórica, enquanto a escola estadunidense não se preocupava em provar que a contabilidade era uma ciência, como demonstra o comparativo entre as escolas europeia e estadunidense na sequência abaixo (IUDÍCIBUS; MARION; FARIA, 2017, p. 15).




    

      




      


    


  




  Declínio europeu:




  

    	o culto exagerado aos pensadores da era contábil (única verdade);




    	excesso de trabalhos teóricos (pouca aplicação prática;)




    	falta de empatia com a importância da auditoria (escola italiana);




    	baixo nível de aprendizado.


  




  Ascensão estadunidense:




  

    	objetivo em atender ao usuário da informação;




    	ênfase na aplicação da contabilidade;




    	transparência para o usuário da informação: importância dada à auditoria;




    	valorização do estudo contábil.


  




  3 Conceito de contabilidade




  A contabilidade pode ser definida como uma ciência social aplicada que estuda os fenômenos que afetam o patrimônio, qualquer seja o tipo jurídico de entidade ou sua atividade econômica:




  

    A contabilidade é a ciência que estuda os fenômenos ocorridos no patrimônio das entidades, mediante o registro, a classificação, a demonstração expositiva, a análise e a interpretação desses fatos, com o fim de oferecer informações e orientação – necessárias à tomada de decisões – sobre a composição do patrimônio, suas variações e o resultado econômico decorrente da gestão da riqueza patrimonial. (FRANCO, 1997, p. 21)


  




  Para Sá (1998, p. 42), a contabilidade “é a ciência que estuda os fenômenos patrimoniais, preocupando-se com realidades, evidências e comportamentos dos mesmos, em relação à eficácia das células sociais”.




  4 Objetivos e usuários da contabilidade




  O objetivo da contabilidade é prover os usuários com informações acerca da situação patrimonial da entidade para tomada de decisão, apesar da dificuldade em determinar qual informação é útil para cada tipo de usuário e se é suficiente para que ofereça informações racionais (IUDÍCIBUS, 2015). Portanto, as informações geradas pela entidade e devidamente registradas na contabilidade, respeitando as normas e legislações nas quais sua natureza jurídica e tipo de operação se submetem, são reproduzidas em relatórios que refletem “os aspectos do patrimônio da entidade objeto de contabilização e observa dimensões econômicas e de rentabilidade”, que podem ser resumidas por meio das demonstrações do resultado, balanço patrimonial, demonstração dos fluxos de caixa, demonstração das mutações do patrimônio líquido, entre outros (IUDÍCIBUS; MARION; FARIA, 2017, p. 37).




  Além das informações econômicas e financeiras, as entidades estão sujeitas a outros modelos de relatórios. De acordo com a sua concepção jurídica ou setor de atuação, as entidades podem estar sujeitas a divulgarem o relatório de gestão para empresas públicas (Portaria-TCU) e o relato integrado ou similar (CTG 09) para informações socioambientais.




  Considerando as premissas iniciais (a contabilidade atende a qualquer tipo de entidade jurídica e fornece informações para qualquer usuário interessado na informação), nota-se que a contabilidade atenderá a diversos grupos de interessados ao mesmo tempo, independente se buscam ou não a mesma informação. “Embora muitos usuários possam necessitar de informações que são comuns, também podem precisar de informações específicas às suas decisões particulares” (MALACRIDA; YAMAMOTO; PACCEZ, 2019, p. 2).
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    A geração de informações para atender às necessidades específicas de cada usuário geraria um alto custo para a entidade que reporta as informações, e, nesse sentido, as entidades optaram pela apresentação das informações que atendam a um número maior de usuários, mesmo que outros usuários não sejam totalmente atendidos” (MALACRIDA; YAMAMOTO; PACCEZ, 2019, p. 2).




    

      




      


    


  




  Entre os usuários das informações é possível encontrar desde um investidor até o público geral; dessa forma, os relatórios buscam atingir a necessidade de dois grupos de usuários, internos e externos:




  

    	investidores (sócios-proprietários, demais acionistas ou proprietários de quotas);




    	colaboradores (administradores, diretores e demais empregados da companhia);




    	credores (bancos, financiadores de capital);




    	fornecedores; clientes; governo; público geral.


  




  Os usuários externos, aqueles que não participam da empresa, se utilizarão dos relatórios em padronizações das conversões contábeis e da legislação vigente; enquanto os usuários internos, aqueles que estão relacionados à atividade da empresa, poderão utilizar de outras fontes internas de consulta, como por exemplo um relatório com informações para uma possível expansão do parque fabril.




  5 As abordagens contábeis (societária, gerencial, fiscal e de custos)




  Conforme descrito na seção anterior, a contabilidade possui um campo de atuação muito amplo de usuários internos e externos, com finalidades distintas. Isso se reflete nas seguintes abordagens contábeis: societária, gerencial, fiscal e de custos.




  5.1 Contabilidade societária




  A contabilidade societária, presente em todas as entidades, proporciona ao usuário externo informações conforme a legislação e normas vigentes relacionadas à sua área ou atividade por meio da divulgação das demonstrações contábeis. “Tem por objetivo controlar o patrimônio das empresas e apurar o resultado (variação do patrimônio)” (VICECONTI; NEVES, 2018, p. 7).




  Conhecida também como contabilidade financeira, é orientada pelos princípios contábeis geralmente aceitos, apresentados em conformidade com a legislação e representando determinado período, o que facilita para o usuário da informação a sua comparabilidade com período anterior ou com outras empresas e setores.
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    BR GAAP e US GAAP:




    Os padrões estabelecidos na contabilidade brasileira são conhecidos como Princípios Contábeis Geralmente Aceitos – PCGA, também conhecido como BR GAAP em referência ao termo na língua inglesa Generally Accepted Accounting Principles – GAAP (ou US GAAP, para designar as práticas contábeis norte-americanas).




    

      




      


    


  




  É a contabilidade societária a encarregada em produzir e divulgar as demonstrações financeiras. Mesmo que não exista uma distinção do usuário final dos relatórios para a produção das demonstrações, a contabilidade elabora e fornece um material capaz de atender aos propósitos gerais.




  No que diz respeito à legislação e normas relacionadas à contabilidade societária, pode-se dizer que seu objetivo está relacionado diretamente com a publicação das demonstrações e no fornecimento de informações ao usuário externo. É regida pelas normas produzidas pelo Conselho Federal de Contabilidade – CFC, que tem a função de orientar, normatizar e fiscalizar o exercício da profissão contábil, como produzir as normas brasileiras de contabilidade. Além do CFC, o Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC tem o objetivo de emitir procedimentos técnicos em convergência com os padrões internacionais de contabilidade.




  No Brasil, a contabilidade societária tem influência da legislação brasileira, como na Lei das Sociedades por Ações nº 11.638/2007 e o advento da Lei nº 11.941/2009, que trouxeram alterações na estrutura contábil brasileira e convergência das normas internacionais de contabilidade. Dependendo do setor de atuação da empresa, poderá ainda ser regulada por outros órgãos específicos, como é o caso das empresas listadas na bolsa de valores, com a contabilidade normatizada pela Comissão de Valores Mobiliários – CVM.




  Além disso, podem ser regulamentadas pelo Banco Central – Bacen no caso de instituições financeiras, pela Superintendência de Seguros Privados – Susep para empresas do mercado de seguros e previdência social ou pela Agência Nacional do Setor Elétrico – Aneel, responsável pela regulação de empresas do setor elétrico.




  5.2 Contabilidade gerencial




  As entidades como um todo possuem particularidades relacionadas ao seu modelo de negócio. Em virtude do ambiente em que está inserida, é necessário prover informações para a tomada de decisão. Diferente da contabilidade societária, a gerencial visa fomentar as informações ao usuário interno sem a necessidade de seguir as normas contábeis e legislação vigente. “Está voltada para fins internos; procura suprir os gestores de um elenco maior de informações, exclusivamente para tomada de decisões (…). O profissional que exerce a contabilidade gerencial também é conhecido como controller” (IUDÍCIBUS; MARION; FARIA, 2017, p. 26).




  Tendo em vista que as informações providas pela contabilidade gerencial são voltadas para o usuário interno, podem ter suas informações extraídas dos dados contábeis e integradas com outros campos informacionais, como dados estatísticos, financeiros ou de produção (VICECONTI; NEVES, 2018).
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    A contabilidade gerencial pode auxiliar determinada empresa a estabelecer novos critérios de produção; como por exemplo auxiliar na elaboração de um plano de negócios para ampliar o parque fabril.




    Pode auxiliar também a mensurar a performance dos colaboradores; como por exemplo produzir informações sobre as vendas incorridas em determinado período e determinar os valores das comissões, bônus, prêmios ou gratificações repassadas a determinado funcionário ou departamento.




    

      




      


    


  




  Apesar da contabilidade gerencial não ser regida por princípios ou padronizações contábeis, isso não significa que suas informações não circularam pelas etapas de um processo contábil; ou seja, não significa que são geradas sem critério. “O que muda é o ambiente dentro do qual esse processo é realizado” (LOPES; MARTINS, 2005, p. 90); afinal, as informações são utilizadas de outra forma, pois a divulgação e o uso dos dados são para o público interno e não para o usuário externo.




  5.3 Contabilidade fiscal




  A contabilidade brasileira sempre foi influenciada por critérios fiscais, como na legislação do imposto de renda ou no estabelecimento de “regras” para a depreciação. Com a vigência da Lei nº 11.638/2007, que alterou a Lei das S.A. nº 6.404/1976, se tornou necessária a adoção de critérios contábeis diferentes dos estipulados pela legislação tributária.




  

    Dessa forma, a contabilização efetiva e oficial [societária] ficaria inteiramente desvinculada da legislação do Imposto de Renda e outras, o que representa, sem dúvida, um avanço considerável. Isto não significa que a Contabilidade oficial deva ser inteiramente diferente dos critérios fiscais, já que quanto mais próximos os critérios fiscais dos contábeis tanto melhor. (GELBCKE et al., 2018, p. 65)


  




  A contabilidade fiscal, também conhecida como contabilidade tributária, tem como obrigações a apuração e conciliação dos tributos e fornecimento das informações para o fisco, obedecendo a hierarquia entre União, estados e municípios. a contabilidade aplica as normas do regime tributário sobre a operação e as atividades relacionadas a cada entidade.




  Cabe à contabilidade fiscal entender as características do negócio, observar os imites da legislação e optar por um modelo de tributação adequado com a realidade da empresa. “As empresas podem ter seus resultados tributados de diversas formas no que se refere ao imposto de renda, tais como: lucro real, lucro presumido e lucro arbitrado” (REIS; GALLO; PEREIRA, 2012, p. 32).




  5.4 Contabilidade de custos




  Diferente das abordagens sobre as contabilidades societária e gerencial, que estão orientadas para os usuários internos e externos, a contabilidade de custos é direcionada para avaliação de estoque e custos dos produtos vendidos. “É voltada para o cálculo, interpretação e controle de custos dos bens fabricados ou comercializados, ou dos serviços prestados pela empresa” (IUDÍCIBUS; MARION; FARIA, 2017, p. 26).




  Para Ribeiro (2017), trata-se dos procedimentos contábeis e extracontábeis necessários para a empresa industrial saber, por meio do processo industrial, o quanto custou a fabricação dos seus produtos. Com a melhoria contínua nos processos industriais, houve a necessidade de a contabilidade desenvolver, ou melhorar, metodologias voltadas para o controle de estoques e custos sobre os produtos fabricados ou comercializados e custos dos serviços prestados. Dessa forma, se aplicam os conceitos contábeis e critérios específicos para sua elaboração.




  A contabilidade de custos se utiliza das informações providas pela contabilidade societária de registros contábeis sobre a movimentação e fornece detalhamento sobre a apropriação dos custos envolvidos no negócio. Além disso, fomenta a contabilidade gerencial com dados para o planejamento da companhia.
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    Apesar dos diferentes tipos de abordagens, cada uma delas sendo direcionada a determinado objetivo ou usuário, é importante refletir sobre a sua aplicação. Uma decisão pode impactar todas as abordagens apresentadas abaixo:




    Suponha que determinada indústria possa adotar diferentes tipos de depreciação para uma máquina da produção. A contabilidade de custos entende que, adotando determinado critério de utilização da máquina, possa melhorar os custos de produção para certo produto. Essa decisão poderá afetar:




    - as informações fornecidas pela contabilidade societária para o usuário externo;




    - as informações fornecidas pela contabilidade fiscal para o fisco;




    - no planejamento elaborado pela contabilidade gerencial.




    Portanto, cabe ao profissional contábil interagir com as demais áreas para entender os objetivos da companhia e minimizar possíveis conflitos de informações ou divergências na divulgação dos dados apresentados.




    

      




      


    


  




  6 Metodologia científica contábil




  A contabilidade como ciência busca responder as inquietações do profissional e contribuir para o aprimoramento das atividades da área. O conhecimento científico da contabilidade, ao observar os fenômenos e analisar as circunstâncias relacionadas ao ambiente socioeconômico, busca uma comparação racional para formar uma base que permita a construção de modelos ou fundamentos para responder a esses fenômenos.




  Ao se deparar com problemas acerca da contabilidade, deve-se procurar entender qual o objeto ou matéria específica de estudo. Para isso, deve-se entender em qual ambiente esse problema está inserido, se há necessidade em abordar a forma como os modelos contábeis são aplicados ou se existe o interesse em entender se o comportamento das pessoas (neste caso, da classe contábil), pode afetar os resultados de uma entidade ou na tomada de decisão.




  Para Martins e Theóphilo (2016, p. 35) “o objetivo da metodologia é o aperfeiçoamento dos procedimentos e critérios utilizados na pesquisa”. A metodologia utilizada pela contabilidade poderá responder se os fenômenos encontrados são respondidos por hipóteses validas (método dedutivo) ou métodos básicos observados e mensurados (método indutivo).




  O método dedutivo se apoia na hipótese de que o problema da pesquisa tem alguma resposta; no caso, uma hipótese que pode ser submetida a determinado teste e assim descobrir se há a confirmação da solução proposta ou rejeição para aquele problema definido na pesquisa.




  O método científico indutivo “é um conjunto de regras que estabelece como alcançar generalizações a partir da observação dos fatos” (MARTINS; THEÓPHILO, 2016, p. 36). O pesquisador deve se atentar aos fatos da pesquisa científica e não às suas conclusões mentais antecipadas, como na análise do endividamento de uma determinada empresas, por exemplo: deve observar os resultados encontrados para ter as devidas conclusões sobre a empresa.




  Na contabilidade, a metodologia dedutiva “consistiria em iniciar-se com os objetivos e postulados e, deste, derivar princípios lógicos que proveriam as bases para as aplicações concretas”. A metodologia indutiva “poderia ser feita pela observação e análise de informações financeiras relativas a empresas, entidades e eventos” (IUDÍCIBUS; MARION; FARIA, 2017, p. 271). Os autores destacam que a contabilidade, independentemente sobre qual metodologia se apoia (dedutiva ou indutiva), pode utilizar diversas abordagens para analisar os eventos contábeis:




  

    Quadro 1 – Exemplos de problemas de pesquisa na área contábil



    

      

    



    

      

        	

          Ético

        

      




      

        	

          Retrata fatos ou eventos relativos à entidade de forma justa, sem viés.

        

      




      

        	

          Comportamental puro

        

      




      

        	

          Apoiado em componentes comportamentais, como por exemplo se os usuários da informação receberam os dados sob medida, para que tal decisão fosse tomada corretamente.

        

      




      

        	

          Macroeconômico

        

      




      

        	

          Aplica-se a teoria do comportamento, com objetivos econômicos definidos. Por exemplo, como países desenvolvidos tratam incentivos a investimentos sob a ótica contábil.

        

      




      

        	

          Social

        

      




      

        	

          Parte da premissa de que relatórios contábeis não interessam apenas aos acionistas, gestores, entre outros, mas também para a sociedade.

        

      




      

        	

          Sistêmico

        

      




      

        	

          Pode ser utilizado com as demais abordagens como forma de processamento dos dados, no sentido de avaliar um processo sistêmico (inputs e outputs).

        

      


    



    

      

        	

          Fonte: adaptado de Iudícibus, Marion e Faria (2017).
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    Os estudos acadêmicos têm se desenvolvido para auxiliar e contribuir com a comunidade; nesse caso, a da contabilidade. É possível encontrar estudos relacionados a fraude que possam auxiliar as empresas na prevenção desse risco, como por exemplo:




    “Contabilidade auxilia na prevenção de fraudes corporativas; 20º CBC vai discutir o tema”; artigo de Juliana Oliveira publicado no site do Conselho Federal de Contabilidade (disponível em: https://www.contabeis.com.br/noticias/29061/contabilidade-auxilia-na-prevencao-de-fraudes-corporativas-20o-cbc-vai-discutir-o-tema/).




    

      




      


    


  




  Considerações finais




  O primeiro capítulo buscou apresentar a história da contabilidade. Pôde-se entender como a contabilidade se desenvolveu, desde a Antiguidade, com os primeiros registros antes da invenção da moeda, até seu primeiro marco, La Summa, de Luca Pacioli; e a partir desse momento foi notado como a contabilidade evoluiu até os dias atuais.
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